
		
			[image: capa.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			Encontrar na vida o caminho dos sonhos e tentar alcançá-los antes da morte. 

			Compreender Édipo e descobrir que heróis não existem. 

			Amar sem se apegar, acreditar sem esperar, soltar pra ter por perto... Aprender a viver vivendo...

			Desejar ardentemente um coração de pedra e esforçar-se para não deixar a poesia amarga. 

		

	
		
			Heráldica 

			Bem-vindo ao meu castelo, où l’amour est beau!

			Onde Narciso tem mil espelhos hidrófobos

			Onde as feras são mais sutis

			Onde as joias são da Coroa

			Aqui a voz pode ser cantada, gritada ou pranteada

			Os menestréis se fazem trovadores

			Até a tristeza fica mais elegante

			O tempo é conforme a dança

			Os calabouços guardam a liberdade enquanto a vida se compraz

			A beleza amanhece os sete dias de sexta-feira e celebra as sete noites de sábado

			Em meu castelo, tem muitas coisas intrigantes,

			Embora lindas! 

			Ele foi erguido quando uma vez um deus se deleitava

			O príncipe infante repousa no quarto de dormir enquanto o Rei inventa moda

			E o santuário recebe os anjos pras liturgias vesperais

			Este é o reino da subjetividade e da poética heráldica

		

	
		
			Só uma estrela para brilhar

			A minha espada resvala nas últimas lágrimas desta cavalgada

			Seus braços lindos de confortar já não m’atraem mais

			Embora seja forte, como você pretende alcançar uma estrela?

			Nada para impedir o inevitável

			Tampouco sua voz-veneno inoculou intenções de brilho-
-antídoto

			E, se você pensou... esta estrela não se apagou

			Em meu asterismo, muita luz

			Em seu breu, azar o seu

			Este é o meu reino

			No meu tormento envolvem sua chance de existir

			Inúteis braços lindos que estenderam meu soltar

			Só que esta estrela brilha a redenção de te extinguir

			Suporte agora o fardo do amargo em meu lugar

			Deus do amor!

			Meus gladiadores se renderam aos teus encantos

			Não posso culpá-los...

			Cumpra o destino que você em si fez questão de escrever

			Depois tente apagá-lo e não a mim

			Espelho traiçoeiro que um dia me confundiu

		

	
		
			Baile de Máscaras 

			Pela janela do meu quarto,

			Eu vejo um imenso espelho bem no meio do jardim

			Tão grande... não vejo nele meu reflexo

			Confiarei em você

			Esta noite, em minha corte, darei um baile

			Baile de máscaras

			Encomendei a máscara mais linda

			Que roubou o meu reflexo do espelho

			Anjo da guarda! A minha imagem

			Tão linda máscara ela escondeu

			Tira pra mim a maquiagem

			No sonho belo que me prendeu

			Em meu castelo cavalgaria

			Entre leões que me protegem sem saber

			Enquanto tudo que eu mais queria

			Atrás da máscara não vai me ver

			O baile já vai começar

			Como posso ficar lindo pra você?

			E me arrumar sem ver o espelho

			Confiarei em você!

			Depois do baile, quero te ver sem máscara

			E vou deixar minha coroa sobre uma almofada

			Que ninguém mais pode alcançar

			Além de você

		

	
		
			Nobiliário

			Salve o intrépido bravo! — Sentinela mais honrado que me deu uma flor. Salve também seu companheiro! Salve o Corpo de Todos Eles. Guardiões da vida. Jamais conheci mais nobres... homens-anjo/heróis.

			Nobres de modos simples e conduta impecável.

			Nobres de braços fortes e gestos gentis.

			Nobres de aparência rude e corações puros. Verdadeiros nobres! Seus sangues são pelos nossos; suas vidas valentes, pelas demais. São caçadores de dragões, que controlam suas devastações enquanto mantêm a elegância ostentando largos sorrisos de humor indolente.

			No momento em que tive a honra de conhecer dois dos mais nobres bravos, suspeitei jamais voltar a ter semelhante honra. Por isso dei a eles meu coração para sempre. E ainda que minha poética não os faça jus, guardei em Flaubert o mais belo e valioso crisântemo.

		

	
		
			Vagas para moços

			Plenitude de arquétipos, alter egos e máscaras. Muitas delas. O vazio se disfarça de indiferença, e a indiferença finge que não finge. 

			O prazer é efêmero quando é. Ele nasce da dor e depois morre. Pretende existir, se enxerga e para.  

			A esperança é a última que morre, mas morre e reencarna e depois é post-mortem, e depois desilusão e depois se disfarça, muda de máscara, finge indiferença, finge que não finge, muda de sonho pra não morrer e perpetua seu anti-ciclo. Vicioso!

			Adequação é rasa. Quisera ser raso, fútil, mas nunca adequado. Tampouco confortável.

			Onde está o amor no confortável? Poderia algo habitar o confortável quando o confortável é a égide da vulnerabilidade? E o que há na vulnerabilidade? Há toda a robustez. A que é esperada, fingida e aceita. O vazio usa a máscara da indiferença, mas jamais se enquadra. A poesia sai do vazio e existe. O rapaz vem pelo anúncio.

		

	
		
			(Non) Correspondence 

			New York, July 4th, 2012

			I remember the time when you were my devotion.

			When you would be my kill and die for.

			God, have I loved you!!!

			But now it’s been so painful without you here...

			Endless nights I have overprayed.

			I’m so tired...

			My great love, where have you gone?

			In which fate have your promises been released?

			Is that what you want?

			Hurt me by building back all my walls? 

			I just miss you!

			Love

		

	
		
			O Bailarino

			Tão belo era o bailarino... 

			E com que graça movia o amor!

			Quando despia o figurino, 

			Dançava na voz do cantor 

			E certa noite o baile acabou 

			Aplausos, flores, queriam bis 

			O bailarino a voz beijou 

			Corpo de baile, pernas viris 

			Só na coxia se vê seu rosto 

			Tantos rapazes, muitos espelhos 

			Sem maquiagem estava exposto 

			Cortinas baixas, olhos vermelhos 

			Não te escondas, meu nobre artista! 

			Deixa pra lá os passos perdidos 

			Estrearás como solista 

			De minha voz pra seus ouvidos 

			Como uma estrela pode brilhar

			Sem revelar sua beleza?

			E se tu amas me ouvir cantar,

			Venha dançar com sua alteza

		

	
		
			Poema Hiato

			Sob tua égide estão guardadas todas as esperanças! Vá e não me falhes. Mas, com mil diabos! Falo com um espelho. 

			Sob tua coroa luminosa repousa uma tonsura antiga. Quase um sacerdócio... que se perdeu. Falo contigo.

			A tua boca era doce, e minha língua, ferina. Ou seria o contrário? 

			O meu ensejo vaticinava o teu regresso, enquanto as portas do meu castelo, fechadas, faziam bradar meu nome de voz que ecoava, e meus profetas não poderiam melhor supor, senão da clausura sobrepujante da qual sonhava me salvar. E do escapismo ao devaneio. Quisera estar contigo em sonhos, que, se fossem asas, me voariam direto pra onde estás!

			Vou dar um jeito, acalme-se! Por favor, só mais um instante. 

			A tua voz ainda ecoa.

		

	
		
			Poema Alquímico

			Em minha haste, a tua reza ergue a suspensão. Teu precipício guarda a minha fúria. Distancia-te? Não tenhas medo... Sou doce. Não posso parecer assim tão mau. Acalme-se!

			Por que não vem comigo? As joias da coroa estão guardadas. Há muitas delas.

			A minha espada se embainha no teu beijo. E o teu beijo porta um chafariz, lacaio insolente de meu reino. Saúdas a teu rei e a quantos mais? Reflexivo... Minhas serpentes mordem a própria cauda. Minha mordida te envenena, e o teu beijo me sepulta. Mas é a minha voz que vive! Isto sim! A minha voz que vive e faz viver. Então me ouça, não me tente! Mas agora, cale-se! Eu vou dançar.
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